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O SSTJIDO DE SANTA CATARINA 

Os estados brasileiros ao sul de São Paulo, tivera® 

um povoamento em seguida a de nosso estado, recebendo, assim, um 

considerável contingente de sangue paulista. 0 Paraná foi uma comar- 

ca que compunha a província de São Paulo, só destacada como unidade 

autônoma, em 1813; em seu território, que era paulista, fixaram-se 

muitas famílias de nossa gente, povoando a comarca paulista que se 

tornou o Estado do Paraná. 

Paulistas fixaram-se no Pio Grande do Sul, levando 

seu temperamento povoador bandeirante, para se tornarem êmulos da 

criação na absorção da vida gaúcha. Assim tiveram também um especial 

intresse pela região de Santa Catarina, região que se distingue por 

traços peculiares à gente européia, o que fez deste Estado o estado 

brasileiro herdeiro e o mais conservador de traços caraterístlccs 

de seus antepassados do velho mundo. 

Veremos pelo mapa que apresentaremos, que o Estado de 
itemi 

Santa CatarinãTtraços geográficos idênticos ã superfície de São Pau- 

lo e Paraná, com um litoral de pouca profundidade, interrompido -ne- 

la região serrana que cria uma violenta alteração de altitudes, 

passando do nível zero de beira mar, a uma elevação montanhosa co- 

berta de densa mataria para, em seguida, e c0m direção ao interior, 

declinar suavemente, formando planaltos ondulados de plnheirais e 

campos de pastoreio, e, singularmente, encaminhando seus rios oue 

nascem nos contrafortes, para o interior do país. 

Santa Catarina se iniciou com três colonizações li- 

torâneas de paulistas: São Francisco, hoje São Francisco do Eui, 

mas ao norte do Estado; Nossa Senhora do Desteroo, quase ao meio 

do litoral, em ilha com cidade que h0je se chama Florianópolis; e 

Santo Antônio dos Anjos da Laguna, mais ao sul, hoje próspera cida- 

de litorânea. Pevela a história que pela metade do setecentusmo, 

vieram levas de /povoadores naturais dos Açores, avaliados em cinco 

mil, buscando o estabelecimento de seus novos lares em terras pro- 

missoras. Delas nasceu uma indústria pesqueira.KXXXfMüítssKR^^içj 

inàrnixm&mÉmmz 



CI^tP rq +■ r 4- • (Santa Catarina - P. 

Feio extenso litoral do Estado, err seus nortos raf~ 

nificos, desenvolveu-se a industria nautica^ necessária ao cresci- 

mento da região; suas florestas próximas ao litoral, oorr madeiras 

de especial aplicação para embarcações, vieram em favor da montagem 

de estaleiros e construções de naves de porte apropriado ã cabota- 

gem, que surgiu próspera e vantajosa, levando aos consumidores à 

os produtos da terra, o palmito, o mel, as criações de todos os 

portes, os peixes, os produtos agrícolas, o milho, a mandioca, etc. 

Paulistas e açorianos deram a região o primeiro sur- 

to de vida útil, atraindo outros núcleos populacionais ávidos de 

regiões ricas carecedoras de trabalho. Os campos do planalto ^oram 

procurados pelos criadores que os conheciam em suas viagens de con- 

dução de animais, do Bio Grande para Sorocaba, a importante e co- 

nhecida feira de animais,ddlstribuidora para outros estados. Sur- 

giram ^elos caminhos das tropas, as invernadas que se transformaram 

em fazendas de criar. Fundou-se a cidade de Lages, ainda ^oje o 

principal centro de criação. 

Outras correntes de colonização, organizadas por 

entidades particulares, trazendo gente do centro'-e nocte da Furopa, 

deram a regiões de Santa Catarina, hábitos do local de origem, e os 

conservaram pelo isolamento estabelecido por muitos anos, com eco- 

nomia exsiüaivamente domestica, ensino da0 nações de origem, e, 

principalmente, pela falta do ensino público brasileiro. Assim, foi 

Blumenau fundada em 1850 com a chagada de colonos alemães do vale 

do Reno, cujas paisagens se assemelhavam a do escolhido vale cata- 

rinense. Fm 1860 vieram italianos e novos núcleos de população se 

foram firmando, com elementos multiplicados dos primeiros povoado- 

res. 

Já em nosso século, elementos locais e de estados 

visinhos, povoaram o interior de Santa Catarina, levando agricultu- 

ra e mais criação, como a de suinos que tomaria lugar de importância 

na economia do Estado. Com sua capital Florianópolis, seus arredo- 

res, serviços públicos, pesca e menores atividades, conta o Estado 

com cidades importantes, como Blumenau, centro industrial comol 
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também Itajaí e Brusque, como . a Joinville industrial de nrodutos 

alimentícios e textis. 1 ais au sul está Laguna com sua ativa indús-l 

tria de carvão. 

Sobre o planalto, Lages com pastoreio em vastos caiç- 

pos, serrarias e fabricas de pales, é um dos mais populosos municí- 

pios do Estado. Chapecò está na grande região da araucária. Trigo, 

milho, mandioca, arroz, afruticultura, e mais, completam o valor 

econômico do Estado que dispõe de navegação, de ferrovias, de ro- 

dovias, para seus produtos variados, do campo, das minas, e das 

indústrias altamente florescentes e consolidadas na excelência do 

que produzem. 

Carateriza-se, como vimos, o Estado de Canta Cata- 

rina, pelos seus hábitos tradicionais particulares, como população 

apegada às velhas tradições populares trazidas de longe, baseando 

uma cultura artística e intelectual de destacado valor. 

Entre muitos homens ilustres que honraram o seu berçc 

catarinense, neste momento se destaca Sua Eminência o Cardeal Ar^s, 

Dom Paulo Svaristo, Arcebispo Metropolitano de São Paulo, recente- 

mente galardoado pelas suas atividades em defesa dos direitos huma- 

nos, que a humanidade toda vae postergando. 

Ainda que vivendo, produzindo e morfendo em São Pau- 

lo, citamos o maior historiador paulista, Afonso de Escragnole Tau- 

nay, nascido em Eloiranopolis. Nas artes plásticas, um luminar cu.io 

renome extravasou de nossas fronteiras para ter nome internacional, 

o pintor Eitor Meireles de Lima, nascido, também em Elorianépolls, 

em IS32, brindou o Brasil com obras magníficas, especialmente ima- 

gens de fatos históricos. 

Para ser breve, cito, na literatura, um grande: o 

poeta Cruz e Sousa, de Florianópolis énde nasceu em 1862, filho de 

escravos da propriedade do Marechal Guilherme Xavier de Sousa, que 

alforriou, antes de partir para a guerra do Paraguai, todos os seus 

cativos que, aliás, permaneceram com o bondoso senhor, especialmen- 

te o menino, Também Guilherme, que se tornou o poeta luminar de nos- 

sas letras. São seus os dois sonetos com que vou encerrar a minha 

esplanaçao: 


